
  
  

     

ailiar.

Res Esqueces-te, meu filho, de que podes sorrir

————
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DA DE TI MESMO

ec Tãopossuir dinheiro para au-

 

Acreditas que um pouco de papel ou um
níquel te substituem o coração?

o te e estender a mão ao necessitado?
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ALVORADA CRISTA

Porque não aprenderes com à Natureza em

torno?
Porque não te fazeres mais alegre, mais

comunicativo, mais doce?

Tens a fisionomia seca e ensombrada por

faltar-te dinheiro excessivo e reclamas recursos

materiais para ser bom, quando a bondade não

nasce dos cofres fortes.

Sê irmão de teu irmão, companheiro de teu

companheiro, amigo de teu amigo.

Naciência de amar, resplandece a sabedoria.

de dar.
Mostra um semblante sereno e otimista,

aonde fores.

Estende os braços, alonga o coração, comu-

nica-te com o próximo, através dos fios brilhan-

tes da amizade fiel.

Que importa se alguém te não entende o

gesto de amor?

Que seria de nós, meu filho, se a mãodo

Senhor se recolhesse a distância, por temer-nos

a rudeza e a maldade?
Dá de ti mesmo, em toda parte.

Muito acima do dinheiro, pairam as tuas

mãos amigas e fraternais.

  


